
 

Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 18 a 24 de junho de 2023. 

1- Abertura  
2- Oração  
3- Cânticos  
4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 
 
A INÚTIL CRENÇA DE UMA FÉ QUE NÃO SALVA. 

“Pedro respondeu: "Pereça com você o seu dinheiro! Você pensa que pode comprar o dom de 

Deus com dinheiro?” (Atos 8.20).  

Qualquer leitor sério e comprometido com a correta interpretação da Bíblia, logo perceberá que 

ela separa sempre a verdadeira crença da falsa fé. Um típico exemplo disso, é que no livro de 

Atos dos Apóstolos os verdadeiros cristãos sempre são identificados como aqueles que estão 

seguindo a ordem de Jesus no cumprimento da Grande Comissão (Mt 28.19-20). Em Atos, a 

igreja já estava estabelecida em Jerusalém (At 1 a 7) e a ordem de Jesus para sua igreja era 

expandir – seguir para a Judeia e Samaria, até chegar aos “confins da terra” (At 1.8). A fé legítima 

e verdadeira conduz o cristão para a obediência e submissão a vontade de Deus.  

Uma crença verdadeira, sempre é o alicerce de uma verdadeira fé. A verdadeira fé segue a 

vontade de Deus. A expansão da igreja primitiva e que se provou duradoura fundamentava-se 

em dois pilares principais: seguir a vontade de Deus e anunciar a Palavra de Deus. A vontade de 

Deus, expressa na grande comissão, consiste em que cada discípulo faça discípulos, custe o que 

custar. A Bíblia diz que: “...Uma grande onda de perseguição começou naquele dia e varreu a 

igreja de Jerusalém. Todos eles, com exceção dos apóstolos, foram dispersos pelas regiões da 

Judeia e de Samaria. […] Os que haviam sido dispersos, porém, anunciavam as boas-novas a 

respeito de Jesus por onde quer que fossem” (At 8. 3-4). A verdadeira fé anuncia a Palavra de 

Deus. Observem agora que, em obediência a vontade de Deus, o que os discípulos fizeram foi 

anunciar a Palavra de Deus. Uma palavra absolutamente centrada em Jesus Cristo: Filipe foi para 

a cidade de Samaria e ali falou ao povo sobre o Cristo (At. 8.5). 

A fé que não salva é o resultado de uma crença inútil. Uma crença inútil é sempre uma pedra 

no caminho para o avanço da igreja e o fortalecimento dos cristãos. Em Atos 8. 7-25, nos 

deparamos com uma das realidades mais tenebrosas da Bíblia Sagrada: pensar que é salvo, mas 

estar perdido (Mt 7.21-23), essa era a realidade de Simão, o feiticeiro. Veja Atos 8. 18-21: “Simão 

viu que as pessoas recebiam o Espírito quando os apóstolos impunham as mãos sobre elas. Então 

ofereceu-lhes dinheiro, dizendo: “Deem-me este poder também, para que, quando eu impuser 

as mãos sobre as pessoas, elas recebam o Espírito Santo!”. Pedro, porém, respondeu: “Que seu 

dinheiro seja destruído com você, por imaginar que o dom de Deus pode ser comprado! Você 

não tem parte nem direito neste ministério, pois seu coração não é justo diante de Deus”.  

Sempre que o evangelho é pregado, ele inevitavelmente enfrentará uma dura realidade 

conflitante, entre a fé genuína (cf. o eunuco etíope – At 8.25-40) e a fé falsificada e a fé que não 



salva (cf. Simão – At 8.9-24). Isso porque a boa semente da Palavra de Deus sempre cairá tanto 

em solos que são bons como em solos que são maus; sempre haverá trigo e joio. 

Sempre preste muita atenção aos perigos de exercitar sua fé em uma crença inútil e que não 

salva. A fé que não salva: Ela exalta pessoas e não Cristo (personalismo) (Atos 8.9). Ela gera 

inveja e não amor (egoísmo) (Atos 8.18). Ela produz indiferença e não quebrantamento (Atos 

8.20-22). Ela conduz a morte e não a vida (Atos 8.20).  O estrago que a falsa fé de Simão causou 

nele e na igreja foi enorme.  

A crença inútil é muito perigosa. “O próprio Simão também creu e foi batizado, e seguia a Filipe 

por toda parte, observando maravilhado os grandes sinais e milagres que eram realizados”. (Atos 

8:13). Contudo, sua prática religiosa levou o seu coração para distante de Deus e do verdadeiro 

Evangelho. Que Deus nos ajude a exercitarmos uma fé legítima, alicerçada no verdadeiro 

Evangelho. Que Deus nos livre das crenças inúteis e do exercício de uma fé que não salva. 

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

 

A INÚTIL CRENÇA DE UMA FÉ QUE NÃO SALVA. 

Atos 8.9-25 

Quebra-gelo: Trigo e Joio, como você define e explica as diferenças? 

1) Explique por que aqueles que mesmo sendo perseguidos e ameaçados e continuaram a 

seguir a vontade de Deus e a anunciar a Palavra de Deus, são a melhor evidência de uma 

fé verdadeira? 

2) A fé que não salva é o resultado de uma crença inútil. Por que uma crença inútil é sempre 

uma pedra no caminho para o avanço da igreja e o fortalecimento dos cristãos? Fale um 

pouco sobre Simão o feiticeiro.  

3) Sempre preste muita atenção aos perigos de exercitar sua fé em uma crença inútil e que 

não salva. A fé que não salva ela exalta, gera e produz algumas coisas. Quais são? 

4) “O próprio Simão também creu e foi batizado, e seguia a Filipe por toda parte, 

observando maravilhado os grandes sinais e milagres que eram realizados”. (Atos 8:13). 

Alguns seguem homens, cristãos devem seguir a Jesus. Você concorda? 

5- Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Compartilhe o ore pelos pedidos 
compartilhados no grupo.  
6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de oração.  
(Escolha 05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum momento uma delas será 
desafiada a participar do PGM).  
1-____________ 2-_____________ 3-______________ 4-____________ 5-_______________  
7- Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   
8- Confraternização. 


